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movimentação de solo
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Informações Gerais:
	01 – IDENTIFICAÇÃO DO EMPREENDEDOR

	Razão Social/Nome:

	CNPJ ou CPF:

	Inscrição Estadual (pessoa jurídica) ou RG (pessoa física):

	Endereço completo:

	Município/UF:


	02 – IDENTIFICAÇÃO DO EMPREENDIMENTO 

	Atividade: 

	Medida de porte (volume em m3):

	Endereço completo do empreendimento:

	Município/UF: 

	Coordenadas UTM de referência em Sirgas2000:

	Responsável legal pelo empreendimento:

	Telefone para contato:


O requerente vem respeitosamente requerer expedição de:
	Modalidade de licenciamento ambiental

	 FORMCHECKBOX 
 Autorização Ambiental

	 FORMCHECKBOX 
 Juntada
	N° proc.adm.:
	
	Nº protocolo: 
	
	 Data de protocolo:
	


Conforme informações e documentos em anexo. Nesses termos, pede deferimento.

São Jorge, _____ de ______________ de 20__.

______________________________________________

Assinatura do requerente
3. IDENTIFICAÇÃO DA ATIVIDADE E DO LOCAL DE MANEJO:

	3.1. Atividade a ser realizada:

	3.2. Endereço completo:

	3.3. N° da matrícula do imóvel:

	3.4. Área total da matrícula (em m2):

	3.5. Justificativa COERENTE para o manejo do solo:


4. EXECUTOR DO MANEJO DE SOLO:

	4.1. Razão Social:

	4.2. CNPJ:

	4.3. Endereço completo:

	4.4. Telefone:

	4.5. Email:


DOCUMENTOS A SEREM ANEXADOS JUNTO AO REQUERIMENTO:
1. Requerimento, assinado pelo (s) proprietário (s) do (s) imóvel (is) ou procurador devidamente constituído (com procuração), solicitando a autorização para a atividade requerida.
2. Formulário devidamente preenchido e assinado.
3. Cópia do CNPJ ou CPF do requerente.
4. Cópia da matrícula no registro de imóveis, atualizada em até 90 (noventa) dias.
5. Despacho de isenção de licenciamento mineral, emitido pela ANM (caso necessário).
6. Croqui em imagem de satélite Google Earth com indicação e demarcação dos recursos naturais (córregos, rios, nascentes, banhados, vegetação, entre outros), existentes na área e no local de implantação da atividade, com escala adequada e respectiva ART (anotação de responsabilidade técnica). 
7. Projeto do aterro (em planta e perfil), contemplando as dimensões e formas do talude, estimativa de volumes de cortes e aterros, áreas de empréstimo e de bota-fora, com anotação de responsabilidade técnica de projeto e execução (ART).
8. Arquivo KML com a localização da obra. 
9. Declaração do empreendedor informando a origem ou destinação da matéria mineral com a respectiva licença ambiental, se necessário.
10. Declaração se haverá intervenção em Área de Preservação Permanente (APP) ou projeção de taludes maiores de 04 (quatro) metros de altura. 
11. Em casos de intervenção em Área de Preservação Permanente (APP) deverá ser comprovado o enquadramento da obra de acordo com a Lei nº 12.651, de 25 de maio 2012 e Resolução CONAMA nº 369, de 28 de março de 2006, que determinam que intervenções em APP somente sejam permitidas em casos de excepcionalidade, a saber: utilidade pública, interesse social ou baixo impacto ambiental. 
12. Autorização para serviços florestais expedidos pelo órgão ambiental competente se houver a supressão da vegetação existente na área (caso necessário).
13. Relatório fotográfico representativo, colorido e com legendas que contemple a área da atividade.
14. Todos os estudos exigidos deverão vir acompanhados da respectiva Anotação de Responsabilidade Técnica (ART) dos profissionais responsáveis técnicos pelos projetos e laudos.    

15. Comprovante de Inscrição no cadastro Ambiental Rural – CAR.
16. Cópia do comprovante de pagamento dos custos do licenciamento ambiental.  
